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Disciplina: DM037-B / Tópicos Avançados em Demografia 
IV: Introdução a demografia histórica 

Horário: 2ª f. das 14h às 16h     

Docente: Maísa F. da Cunha e Maria S. C. Bassanezi 

Ementa/Programa:  - Este curso visa apresentar e discutir a Demografia Histórica: objeto de 

estudo, campo, fontes, principais métodos e técnicas. Serão destacadas as principais linhas 
de pesquisas seguidas em âmbito nacional e internacional, suas interfaces com outras áreas 
do conhecimento, como também os desafios e os avanços alcançados e a sua contribuição à 
historiografia e à demografia brasileira.  
 
Tópicos 

 Demografia: antecedentes históricos  

 Demografia histórica: origem e caminhos  

 Objeto, campo e a questão da interdisciplinaridade 

 Historiografia da Demografia Histórica 

 Historiografia da Demografia Histórica no Brasil 
 

 Fontes, métodos e técnicas 
As evidências documentais – tipologia, características, possibilidades e limitações. 

 Registros paroquiais e registros civis 

 Listas nominativas e censos  

 Outras fontes laicas e eclesiais   
 

 Métodos e técnicas básicas em Demografia Histórica  

 Reconstituição de famílias 

 Reconstituição de paróquias 

 Cruzamento nominativo e micro análise 
 

 População e família no passado brasileiro I 

 Regimes demográficos  

 Estruturas familiares e domiciliares  

 Ilegitimidade e abandono de crianças  
 

 População e família no passado brasileiro II 

 Demografia e família escrava 

 Movimentos migratórios  

 População e imigração internacional 

 Cinco séculos de demografia brasileira: uma história fascinante 

  
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